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RESUMO 

 

CUPELLO, Camila David. A paleoictiofauna da Formação Missão Velha, Cretáceo Inferior 

da Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil. 2011. 133 f. Dissertação (Mestrado em Biociências) 

- Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2011. 

 

A Bacia sedimentar do Araripe é uma das mais ricas localidades fossilíferas do mundo 

e representa algumas das principais fases da evolução tectônica ligadas ao processo de 

abertura do Atlântico Sul. Essa bacia se subdivide em dois pacotes estratigráficos distintos: o 

Grupo Cariri (constituído pelas formações Cariri, Missão Velha e Rio Batateiras) e o Grupo 

Araripe (constituído pelas formações Crato, Ipubi, Santana e Exu). No caso do Grupo Cariri, 

apenas a Formação Missão Velha (= Brejo Santo para alguns autores) apresenta restos de 

peixes fósseis. Essa fauna, típica da fase rift da separação da parte oeste do Gondwana, pode 

ser comparada à ictiofauna já descrita no Grupo Bahia e à fauna encontrada em diversas 

bacias interiores do Nordeste do Brasil. O presente trabalho constou da realização de coletas 

na Formação Missão Velha, identificação, preparação e descrição dos espécimes coletados; 

comparação da paleoictiofauna dessa formação com a de outras bacias de mesma idade; 

análise da distribuição paleobiogeográfica dos grupos ali presentes. Apesar de desarticulados, 

foram identificados seis táxons de “peixes”, assim como fragmentos de teleósteos não 

identificados. Os táxons identificados a partir do material coletado são: dentes, espinhos 

cefálicos e espinhos de nadadeira dorsal de Hybodontiformes; escamas, dentes e ossos 

desarticulados de Lepidotes sp.; escamas de Pleuropholidae; diversos ossos desarticulados de 

Mawsonia cf. gigas; placa dentária e outros ossos isolados de Ceratodus sp. Essa fauna é 

muito importante, pois representa uma biota lacustrina do Neocomiano do Brasil, depositada 

durante os estágios pré-rift/rift da separação do oeste do Gondwana. Durante a fase pré-rift e 

rift pode ser observada uma correlação estratigráfica entre a Formação Missão Velha e as 

bacias marginais da África ocidental. Portanto, a biota presente na Formação Missão Velha 

auxilia a compreensão da diversidade faunística presente nos estágios pré-rift e rift do Brasil e 

da África. 

 

Palavras-chave: Bacia do Araripe. Formação Missão Velha. Cretáceo Inferior. 

Paleoictiofauna. Brasil. África. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

The Araripe Basin is one of the richest fossiliferous localities in the world and represents 

some of the main stages of tectonic evolution related to the process of the opening of the 

South Atlantic. This basin is subdivided into two distinct stratigraphic packages: the Cariri 

Group (constituted by Cariri, Missão Velha and Rio Batateiras formations) and the Araripe 

Group (composed by the Crato, Ipubi, Santana and Exú formations). The Missão Velha 

Formation is the only one in the Vale do Cariri Group that presents vertebrate fossil records 

as, for example, disarticulated remains of fossil fishes. The present work consists on the: 

identification, preparation and description of the specimens collected in the Missão Velha 

Formation; comparisons of the paleoichthyofauna of this formation with other basins of the 

same age; analysis of the paleobiogeographic distribution of the groups present on Missão 

Velha Formation. Although disarticulated, we can identify the presence of six fish taxa 

(including teeth, cephalic spines and finspines of Hybodontiformes; scales, teeth and 

fragmented bones of Lepidotes; scales of Pleuropholidae, several disarticulated bones of 

Mawsonia cf. gigas; tooth plates and other disarticulated bones of Ceratodus) as well as 

fragments of at least three more teleost taxa. This fauna is very important because it 

represents a continental and lacustrine biota, tipical to the Neocomian of Brazil, deposited 

during the pre-rift/rift stages of the breakup of western Gondwana. During these stages we can 

observe a stratigraphic correlation between the Missão Velha Formation and the marginal 

basins of Western Africa. Therefore, the biota present in Missão Velha Formation contributes 

to understand the diversity present in pre-rift and rift stages in Brazil and Africa. 

 

Keywords: Araripe Basin. Missão Velha Formation. Lower Cretaceous. Paleoichthyofauna. 

Brazil. Africa. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A bacia sedimentar do Araripe está localizada no Nordeste do Brasil, na divisa de três 

estados (Ceará, Pernambuco e Piauí), e tem uma altura média de 700 metros acima do nível 

do mar. Seus afloramentos atingem atualmente uma extensão de 225 Km leste-oeste e 75 Km 

norte-sul (BRITO, 1979; MARTILL, 1993) (figura 1). 

 Essa bacia é reconhecida como uma das mais ricas localidades fossilíferas do mundo, 

sendo encontrada nela uma extraordinária abundância de fósseis de idade Aptiana/ Albiana 

com uma qualidade de preservação invejável que permite estudos anatômicos detalhados de 

sua fauna e flora. A história da origem e da evolução da Bacia do Araripe está relacionada 

com a fragmentação do paleo-continente do Gondwana e a abertura do Atlântico-Sul (PONTE 

& PONTE, 1996).  

Ponte & Appi (1990), seguidos por Martill (1993), agruparam a Bacia do Araripe em 

dois pacotes estratigráficos distintos: o Grupo Vale do Cariri (constituído pelas formações 

Cariri, Missão Velha e Rio Batateiras) e o Grupo Araripe (constituído pelas formações Crato, 

Ipubi, Santana e Exu) (figura 2).  

 Os afloramentos do Grupo Vale do Cariri são restritos ao leste e ao nordeste da 

Chapada do Araripe, no Vale do Cariri, Estado do Ceará. Os seus sedimentos são anteriores à 

separação da parte Oeste do Gondwana, englobando registros tectono-sedimentares das fases 

pré-rift e rift (PONTE & APPI, 1990). 

 A Formação Missão Velha é a única no Grupo Vale do Cariri que apresenta registros 

fósseis como, por exemplo, ossos desarticulados de crocodilos, de dinossauros e de ―peixes‖ 

(BRITO et al., 1994), sendo este último foco do presente trabalho. A paleoictiofauna dessa 

Formação é continental, tipicamente lacustre, sendo correspondente ao Cretáceo Inferior, 

Neocomiano, não marinho do Brasil. O Neocomiano (THÜRMANN, 1836) é um termo 

abrangente e engloba as idades correspondentes ao Berriasiano, Valanginiano, Hauteriviano. 

 O Cretáceo Inferior do Nordeste do Brasil apresenta um desafio para sua integração na 

cronoestratigrafia internacional, pois sendo ele de origem continental, tem a sua equivalência 

comprovada somente com as bacias da costa ocidental da África (BRITO, 1986). Sendo 

assim, foi estabelecida uma divisão que formaliza os andares em três sequências relativamente 

bem definidas e delimitadas, relacionadas com as diversas fases de abertura do Oceano 

Atlântico em conseqüência da separação entre América do Sul e África (BRITO,1986).  
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 A primeira sequência é o andar Donjoaniano, que constitui o tempo de deposição de 

sedimentos continentais, iniciada provavelmente durante o Jurássico Superior. É caracterizado 

pela ausência de estiramento crustal e sedimentos continentais anteriores a tafrogênese (pré-

rift) (BRITO, 1986). Esses sedimentos, lamas vermelhas de origem lacustre e arenitos médios 

a grossos de sistemas fluviais anastomosados, ocuparam uma grande área denominada 

Depressão Afro-Brasileira (BRITO, 1986). 

 A segunda sequência é o andar Bahiano que engloba o tempo de deposição de 

sedimentos lacustres de fase rift (BRITO, 1986). Apresenta uma fauna lacustre diversificada, 

localizada ao longo do rift. É o andar local das bacias da costa atlântica do Brasil e da África. 

A Formação Missão Velha, aqui estudada, é um dos exemplos de representação desse andar 

(BRITO, 1986). 

 A terceira sequência é o andar Alagoano que representa o tempo de deposição de 

sedimentos salíferos e seus equivalentes, posteriores às deposições de fase lacustre e 

anteriores aos sedimentos de fase marinha (BRITO, 1986). Este andar local também engloba 

as bacias da costa atlântica do Brasil e da África (BRITO, 1986) e a sua datação vem sendo 

substituída gradativamente pelos andares Aptiano e Albiano da coluna estratigráfica 

internacional. 

Além da divisão acima citada, foi proposta também uma datação (COWIE & 

BASSET, 1989 apud PONTE & PONTE, 1996) que faz a equivalência de andares da 

cronoestratigrafia internacional com biozonas, incluindo: o Berriasiano e o Valanginiano nas 

biozonas P-140 e P- 120, respectivamente; o Hauteriviano na biozona P-160; o Barremiano 

nas biozonas P-180 e P-220; o Aptiano nas biozonas P-220, P-230, P-270, P-280. 
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Figura 1: A: mapa da América do Sul indicando a localização da Bacia do Araripe; B: detalhe do mapa do 

Brasil destacando a Bacia do Araripe; C: mapa da Bacia do Araripe (modificado de MARTILL, 2007). 
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Figura 2: Coluna estratigráfica da Bacia do Araripe (modificado de MARTILL, 2007). 
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A Formação Missão Velha 

 

 

 A Formação Missão Velha está localizada na Bacia do Araripe, interior do Nordeste 

do Brasil. Seus afloramentos estão presentes principalmente no Estado do Ceará, ―bordejando 

a Chapada do Araripe e concentrando-se em sua porção norte‖ (VIANA & CAVALCANTI, 

1991). Esta formação é um exemplo da já citada problemática correlação do Cretáceo Inferior 

não marinho do Brasil com a coluna estratigráfica internacional. Sendo assim, a sua datação 

não é precisa, sendo considerada de idade Neocomiana (VIANA & CAVALCANTI, 1991). 

 Como dito anteriormente, essa formação é a única no Grupo Vale do Cariri que 

apresenta registros de vertebrados fósseis (BRITO et al., 1994; GALLO & AZEVEDO, 

1996). Segundo Viana & Cavalcanti (1991), seu conteúdo paleontológico é composto por 

plantas (abundantes troncos de madeira silicificados), artrópodes (ostracodes e 

conchostráceos), ossos de ―peixes‖ fósseis desarticulados, répteis e icnofósseis. Esses 

registros fósseis representam organismos de água doce ou terrestres, cujo acúmulo ocorreu 

por fluxos de alta energia ou em lagos. Os restos orgânicos encontrados nela são 

caracterizados, principalmente, por fragmentos ósseos desarticulados, já intemperizados 

devido ao transporte. 

 A análise paleoambiental da formação sugere depósitos lacustres, com progradação do 

sistema fluvial e subambientes mais restritos, onde condições redutoras propiciaram a 

deposição de carbonato. O conjunto paleontológico apresenta-se como compatível com o 

paleoambiente de água doce ou terrestre, onde predominava clima quente e úmido com 

estação seca (VIANA & CAVALCANTI, 1991). 

 Ainda segundo Viana & Cavalcanti, a unidade é composta litologicamente por: 

pelitos castanho-avermelhados, tabulares, friáveis, intercalados com arenitos finos a sílticos, 

além de ritmitos, constituídos de intercalações de siltitos e argilitos (mais raros) carbonáticos, 

castanho-avermelhados, mosqueados, com calcarenitos muito finos e calcissiltitos 

esverdeados. (VIANA & CAVALCANTI, 1991, p.84) 

 

Esses sedimentos estão expostos em numerosas seções de curso d‘água e costas 

íngremes (MARTILL, 1993).  

Uma das localidades em questão no presente trabalho corresponde ao Membro Olho 

D‘água Comprido (CAVALCANTI & VIANA, 1991) que aflora em calhas naturais no 

nordeste da Chapada, a leste da cidade de Missão Velha, e na estrada, próximo à cidade de 

Abaiara (figura 3, letra A). Outra localidade de coleta é o afloramento conhecido como 

Porteiras (figura 3, letra B). Dentre o material coletado foram registrados ossos desarticulados 
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de ―peixes‖ fósseis identificados como correspondentes a ordem Hybodontiformes, gênero 

Lepidotes, família Pleuropholidae, gênero Mawsonia e gênero Ceratodus. 

 

 

 
Figura 3: Afloramentos da Formação Missão Velha. A: Localidade Olho D‘água Comprido; B: Localidade Porteiras. 

 

 

Histórico estratigráfico da Formação Missão Velha 

 

 

 Há uma discordância da literatura a respeito da nomenclatura estratigráfica a ser 

adotada para a Formação Missão Velha (ver quadro 1). A primeira vez em que foi feita uma 

descrição para a unidade foi em 1913 por Small, que a denominou de Arenito Inferior do 

Araripe. O autor relatou ausência de vertebrados fósseis na formação e presença de madeira 

silicosa abundante e carvão.  

 Beurlen (1962 e 1963) descreveu detalhadamente todo o pacote sedimentar, dando 

ênfase à litologia, às áreas de ocorrência, às variações de fácies e apontando a presença de um 

leito pequeno de madeiras silicificadas na região. Nomeou pela primeira vez essa unidade, 
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anteriormente conhecida como Arenito Inferior do Araripe, de Formação Missão Velha, 

datando-a como pertencente ao Neocomiano.  

Moraes et al. apud Martill (1993) que em 1962 adotavam a nomenclatura de Arenito 

Inferior, originalmente estabelecida por Small (1913), passaram a adotar também o termo 

Formação Missão Velha em 1963.  

 Em 1964, Gaspary & Anjos apud Cavalcanti & Viana (1991) individualizaram a parte 

inferior da unidade em questão e estabeleceram o termo Formação Brejo Santo para os 

argilitos, folhelhos, siltitos e arenitos finos marrom-avermelhados. Os autores definiram como 

Formação Missão Velha apenas os depósitos arenosos da parte superior, posicionando ambas 

no Jurássico Superior. 

 Em 1966, Braun também dividiu a unidade em duas diferentes formações, 

considerando-as como litológica e geneticamente distintas. A inferior constituída de argilitos, 

folhelhos, siltitos e arenitos finos castanho-avermelhados com intercalações de lâminas de 

aragonita e calcário ostracodal e a superior composta de arenitos claros, caulínicos, com leitos 

conglomeráticos cruzados e delgadas intercalações de siltitos e folhelhos. Ressaltou a 

presença de troncos silicificados associados aos arenitos conglomeráticos. Denominou-as, de 

acordo com a sua semelhança com as unidades litológicas equivalentes no Recôncavo, de: 

Formação Sergi (parte superior) e Formação Aliança (parte inferior). 

 Já Beurlen (1971) apud Martill (1993), voltou a utilizar a denominação Formação 

Missão Velha e Formação Brejo Santo para a unidade anteriormente dividida.  

Em 1976, Moraes et al. apud Cavalcanti & Viana (1991) chamaram o pacote de 

Formação Missão Velha dividindo-o em duas unidades informais: Unidade Inferior e Fácies 

Arenosa. Para a denominada Unidade Inferior incluíram um espesso pacote de arenito em 

associação a troncos silicificados, intercalações de siltito e folhelhos de idade Neocomiana. Já 

a unidade denominada Fácies Arenosa, segundo os autores, inclui arenitos, numerosas 

intercalações de folhelho, siltito, calcarenito, marga betuminosa e conglomerado calcífero, 

sendo considerada como pertencente ao Aptiano Inferior.  

 Brito (1979) utilizou a nomenclatura formações Aliança e Sergi para a formação que, 

segundo o autor, aflora na parte leste da chapada e era anteriormente chamada de Formação 

Missão Velha; correlacionando-as com as formações Aliança e Sergi da Bacia do Recôncavo-

Tucano-Jatobá. 

 Lima (1979) adotou a mesma divisão e nomenclatura já utilizadas por outros autores, 

dividindo a unidade estratigráfica em questão em Formação Aliança (parte inferior) e 
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Formação Sergi (parte superior), devido à semelhança litológica com as unidades equivalentes 

na Bacia do Recôncavo.  

 Em 1986, Ghignone et al. apud Cavalcanti & Viana (1991) utilizaram a denominação 

de Formação Missão Velha de Beurlen (1962) e a subdividiram em três unidades 

cronoestratigráficas informais: andares Dom João, Rio da Serra e Aratu-Buracica. O registro 

litológico do andar Dom João mostraria um pacote inferior composto de argilitos vermelhos e 

um pacote superior formado por quartzo-arenitos com estratificação cruzada, contendo 

abundantes troncos silicificados. O andar Rio da Serra seria formado litologicamente por 

siltitos e arenitos finos, vermelhos, calcíferos com laminação cruzada, intercalados a folhelhos 

vermelhos ou verdes. O Andar Aratu- Buracica seria composto litologicamente por quartzo-

arenitos grosseiros e conglomeráticos, separados por delgados leitos de folhelhos, siltitos e 

arenitos calcíferos. 

 Em 1986, Silva manteve a divisão em formações Sergi e Aliança já utilizada por 

outros autores, colocando-as dentro do Grupo Brotas e datando-as como de idade Jurássica. A 

autora não justificou claramente a nomenclatura e a datação utilizadas para o pacote 

estratigráfico em questão. 

 No ano de 1990, Brito retomou a classificação que divide o pacote estratigráfico em 

formações Brejo Santo e Missão Velha. Segundo o autor a Formação Brejo Santo possui uma 

espessura de cerca de 50 metros, sendo composta por folhelhos, argilas calcíferas e margas de 

coloração variegada com tonalidades castanhas. Sobrepostos a essa formação encontram-se 

arenitos finos na base passando gradativamente para arenitos médios a grossos nas partes 

superiores que vão constituir a Formação Missão Velha, com uma espessura estimada em 200 

metros. 

 Também em 1990, Brito-Neves tornou a chamar a unidade litoestratigráfica em 

questão de Formação Missão Velha, sendo composta predominantemente por sedimentação 

clástica grosseira, ―sin-tectônica‖, com distensão Neocomiana de litosfera ativada. Classificou 

a formação como construções deltaicas e lagos (sigmóides em lagos). Abaixo da Formação 

Missão Velha, ainda na mesma unidade litoestratigráfica, o autor inseriu o Grupo Brotas. 

  Berthou (1990) retomou a divisão da unidade em questão nas formações Missão 

Velha e Brejo Santo, como proposto por Gaspary & Anjos (1964), afirmando que essas 

compreendem três partes: Unidade Inferior, Camada Batateira e Unidade Superior. A Unidade 

Inferior foi considerada pelo autor como um depósito fluvial de energia progressivamente 

crescente durante um período de atividade tectônica. Datou a Camada Batateira como 
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pertencente ao Aptiano Superior pelo seu conteúdo palinológico e afirmou ser um depósito 

lagunar, confinado, anóxico, formado a partir de um ambiente sedimentar calmo em um 

período de calma tectônica. A Unidade Superior, posterior a ―Camadas Batateira‖, foi datada 

do Aptiano Superior, também um depósito fluvial de energia progressivamente crescente, 

estando ligada aos movimentos tectônicos. 

 Ponte & Appi (1990) também mantiveram a divisão estratigráfica em Formação Brejo 

Santo para a parte basal constituída de arenitos finos a médios, argilosos, siltitos e argilitos 

vermelhos, marrons e esverdeados, bem estratificados; e Formação Missão Velha para a parte 

superior composta de arenitos predominantemente grosseiros, mal selecionados, de coloração 

branca ou amarelada, com estratificações cruzadas e leitos conglomeráticos. 

 A partir de um estudo realizado sobre a distribuição estratigráfica dos fósseis nesse 

pacote estratigráfico, Viana & Cavalcanti (1991) mantiveram a nomenclatura Formação 

Missão Velha estabelecida por Beurlen (1962, 1963) e propuseram a sua subdivisão em 

quatro membros: Grota Funda (inferior), Olho d‘Água Comprido (interdigitado ao Membro 

Grota Funda), Barbalha (sobreposto ao Membro Grota Funda) e Rio Batateira (superior). 

Nesse trabalho foi relatada a presença de grupos fósseis na formação, no entanto, não foi feito 

um estudo anatômico dos espécimes. A idade estipulada para os fósseis encontrados foi 

correspondente ao Neocomiano. 

 No presente trabalho, será utilizada a nomenclatura estabelecida por Martill (1993) 

que considera o referido pacote estratigráfico como único, denominado de Formação Missão 

Velha. O autor classificou ainda a formação como correspondente ao Jurássico Superior-

Cretáceo Inferior, caracterizando-a pela presença de uma faixa ampla de arenitos grosseiros, 

areia e conglomerados intercalados com sedimentos de lama e argila vermelha. Esses 

sedimentos constituem um afloramento na porção oriental da Chapada e estão expostos em 

numerosas sessões de cursos d‘água e costas íngremes.  

Como podemos observar, pouca ênfase foi dada para os registros fósseis da Formação 

Missão Velha nos últimos anos. A partir de estudos realizados anteriormente, um número 

significativo de táxons já foi identificado (Brito et al, 1994). Todavia, até o presente momento 

poucos projetos focaram especificamente a fauna de ―peixes‖ desta formação, o que 

possibilitou com que o presente estudo acrescentasse dados importantes a respeito da 

anatomia e distribuição dos táxons identificados nessa unidade. 
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Objetivos 

 

 

O presente trabalho possui como objetivos:  

 

 Efetuar um levantamento da fauna de vertebrados da Formação Missão Velha; 

 Descrever anatomicamente os espécimes de ―peixes‖ encontrados nessa formação;  

 Realizar uma comparação da fauna encontrada com a de outras bacias brasileiras de 

mesma idade (Jurássico Superior/ Cretáceo Inferior);  

 Realizar uma reconstituição paleobiogeográfica a respeito da distribuição dos grupos 

analisados. 
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Quadro 1: Histórico estratigráfico da Formação Missão Velha. 
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